












     
    
























 









 








fi ,cação da dimensão política i1ne1rente às 

es1udos. d ntífico da ingu g .m, t mand 
o Up€m o m • 1 ílicas i rigi.iislic s. Pol íli 

A íluidez da id ·n~idad ·· aril · p ·nsa • _ ··111lidas d~ forma dif~ :rit ~, faz cria 

ci " lllÍÍi s, · • · L • podc~m r 1t,i d ·rada.s m S(.-parad , hJ d ·bat :s i nfl rn1ad _ 




































 
    















   









tramfarrnar em pntliau de pmconceilo. Afinal, políúcas lingüíttka e polítka& de 
línguas, ttXpn!IIU em leis, projeloi!I de: lei e dtmia.is documcmtm ofidais, ll!ftcttem 

de miarem OS IBUI propcsiloftli!I investidos de autoridade suficiente para avaliar o pau 

do(,s) seu('i!I) diloi!I oposlC(&)? Quais o& aibirios 11tioos, polílico& ei dt!ndficos que, em 
NrVinm de llCIIM para l!IISilSdi!IWMÕl!l,prantmn uma~ aídca que..,._ 
qualquer tipo de radicali501CK' Enfim, a luta é de quem em prol de quem? Onde: em 

wlorizar o sujeito sinalizante na sodedadêf Ressaltando suas supogas deftdêndas 

Assim, é i~ desfazer equí\'OCOS de: anegorizaçio. significado de ter 





























       










            



  





















aflnnação de que 

e íomm de nomeação, categorização e nairação dai desaf101 pnSprio& do oonmxt.o 
surdo-libras. Não se pode dmxar inllttend.vpor idmas pallr'llali!Slalelou de apologia à 
defidlnda, como se o iq>o111mle não ÍCli!llle o fala deo ser humano .::omeguir superar 
desafl05 e ser 5en1>re dotado de capaàdades inconlheis. 1550, sim, í:ar.l aparecer a 
autm::onfaarnça e a dignidade do surdo e das CDl'!Ulidades ,urdas, 

que 4 mu por diniito. Que o faça com confiança em IÍ fflMfflD, com dígnldaoo Nl 

sim acab.a-ae imprimindo a idma. oo IDmar o grupo homogtnso, o qua mpificaria 

'"oontinuem sendo•- ootros", porém em uma espécie de legalidade, oo oficlali 

eexdudente ~ como "deficienle-taudãval", "dominam.dominado", "capad 

cultura como termno em que hli o embate, o conflito entm diferenleS formas $0dais 































          

 






        





















            
   
            

k difenmças, sua valoriução, ma1 tamb4m a negação dsfinitwa da dsfidlnàa oomo 

e af11)1iação de llliill potenclalidacle&. DiD!lf' qtB não h6 surdo significa Mpr a surdez 
enquanlD lfflico falor pn!f>OOderanlB para idendfk:at um sujeiio. O suj@ito surdo não 4 

oonfliw ioonmte l ffuidez dessas idenlidaclel. 

tlllm leU s•nificado COOllrufdo a partir da 

de sipifados para eli535 cm:pias, o que se tem oonstantfflleflte é c:p.1e surdos e 

cria a lllnlliilçlo de identidade fbia em que 11!1 opera na relação -oo. lllO inlluencia 

M-liB evidente a inexiilêncla de algo que p:ma ser idenlificado como uma única 


















  






















           

















llm!l oamia q..e f'tlz da idefltidade llffliill ~. Ífllenfllkar ,n,dicibHne!I~ Q tWl"ltento 
dn dificuldades do surdo em relação à Hnpa ponuguesa. Uma a:iaa li dinr que 

fflMfflO que lll!jam m.sas de outra modalidade. &18 sujeito não 4 um :IW'do deficiente; 

bflrlndas Bibllop-jfkas 

lilica& ling{jÍ!ltk'aS". ln: INES, lnfonnadw T licnloo-dendfn::o Espaço, Rio de Janeiro, 


